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CONVENÇÕES

Cursos d'água
Reservatórios

Dutos
V ias principaisLim ites m unicipais
V ias arteriais
V ias residenciais

Aeroportos

Ferrovias

Sedim entos
rec entes
Aluviões e 
terraços
Argilas, siltes, 
areias e 
cascalhos
Holoceno

I
P lanícies de 
fundo de vale

- Cam ada superficial orgânica de cor negra, turfosa, 
argila cinz a e areia de cor cinz a clara, granulação fina a 
grossa, cascalho com  seixos de quartz o. Areias e cascalhos na base, às vez es interdigitados com  as argilas. A U T -I se diferencia pelo conteúdo m aior de areia em  relação à U T -II, ocorrendo na planície do rio Iguaçu e seus afluentes da m argem  esquerda.

- Solos colapsíveis, plásticos.
- Solo com  baixa capacidade de suporte de carga, 
possibilidade de recalque nas fundações. Apresenta 
dificuldades para o escoam ento superficial e 
subterrâneo (águas pluviais e servidas).

- Suscetibilidade alta a inundações e/ou alagam entos.
- Suscetibilidade alta a contam inação do freático.II

III

T errenos planos 
situados entre o 
fundo de vale e as 
vertentes, acim a 
das planícies de 
fundo de vale.

0 - 5

IV

V

- Cam ada superficial orgânica plástica, hidrom órfica, m ole a m uito m ole 
(SP T ), espessura de 0,5 a 3 m , perm eabilidade baixa. Nível freático de 0,5 
a 2,5 m .

- Argila interm ediária plástica, hidrom órfica, m ole a m uito m ole, espessura 
de 0,5 a 1 m , perm eabilidade baixa.

- Cam adas de areia de granulação fina e cascalhos, com pactos, por vez es 
fofos, porosos, espessuras de 0,5 a 1 m , perm eabilidade baixa.

- Cam ada superior orgânica, de cor negra, recobrindo 
argila interm ediária caulinítica de cor cinz a clara. 
Depósitos lenticulares de areia de granulação fina a 
grossa e/ou cascalho. Depósitos aluvionares antigos, 
form ando terraços.

- Solo com  baixa capacidade de suporte de carga, com  
possibilidade de recalques em  fundações. Solo plástico 
colapsível.

- Assoream ento dos canais de drenagem .
- Suscetibilidade m édia a alta para alagam entos e 
inundações.

- Suscetibilidade alta a contam inação do freático.

0 - 5

5 - 10

- Inadequadas para im plantação de loteam entos residenciais e industriais (necessidade de aterros e 
drenagens eficientes nas fundações).

- Inadequadas para im plantação de obras enterradas.
- Inadequadas para a disposição de resíduos.
- Inadequadas para barragens rurais, pela declividade das vertentes e do talvegue baixas.
- Adequadas para construção de tanques.
- P otencial para extração de argila para cerâm ica verm elha.

Form ação
Guab irotub a
Argilas, 
arcósios, 
cascalhos e 
níveis 
carbonáticos
Q uaternário 
Neógeno

- Solo orgânico, em  pequenas paleobacias.
- Solo transportado de cor m arrom  a negra, tendo na 

base um  pavim ento de seixos de quartz o.
- Solo residual m aduro de cor verm elha, argiloso.
- Solo residual jovem  de cor variegada (verm elha, 

violácea, am arela), com  argila esm ectita (2x1).
- Sotopostas aos solos descritos acim a ocorrem  argilas 

de cor cinz a clara, por vez es esverdeada, cujo 
argilom ineral é a esm ectita (2x1). 

- Lentes de arcósio ocorrem  dispersas em  diversos 
níveis de profundidade, constituída s por feldspato e 
quartz o, tendo com o cim ento a esm ectita. 

- A base do pacote sedim entar é constituída por 
conglom erados polim íticos, cuja granulom etria varia 
de fina a grossa. 

- O  que diferencia estas unidades é a rara ocorrência de 
lentes de arcósio na U T -IV  e sua abundância na U T -V .

Colinas suaves e 
topos planos, 
encostas 
retilíneas e com  
declividade 
baixa. 

- Solo transportado argilo arenoso, poroso, de cor m arrom  a negra, 
espessuras < 1,5 m , baixa resistência à penetração (SP T ).

- Solo residual m aduro, argiloso, o argilom ineral é caulinita (1x1), espessura 
varia de 0,5 a 3 m , perm eabilidade baixa, resistência à penetração baixa a 
m édia. Apresenta erodibilidade baixa e escavabilidade de prim eira 
categoria, com portam ento laterítico.

- O  solo residual jovem  e a argila cinz a clara a esverdeada contém  grãos de 
quartz o e de feldspato alterado (caulim ), textura argilosa a m uito argilosa, 
perm eabilidade baixa. O  argilom ineral é esm ectita (2x1), expansiva e 
retrativa. Cátions trocáveis são bivalentes (Ca+2 e Mg+2, o que lim ita a 
expansão e força). Espessura varia de poucos centím etros até 30 m , 
com portam ento não laterítico. A um idade natural por vez es está acim a da 
um idade ótim a de com pactação, resistência à penetração é gradual, 
m édia a alta, e a erodibilidade é m uito alta. Escavabilidade de prim eira 
categoria.

- O  arcósio tem  textura m édia a grossa, com  quartz o e feldspato de 
granulação fina a grossa (fração areia), cim entados pela argila esm ectita 
(2x1). P erm eabilidade baixa, com portam ento laterítico quando em  
superfície, resistência à penetração m édia, erodibilidade m édia a alta, 
espessura de poucos centím etros a m ais de 5 m .

- O  conglom erado basal é constituído por blocos de quartz o, diabásio e 
gnaisse, com  m atriz  arenosa. A resistência à penetração é m édia, 
im penetrável com  blocos.

- Alta suscetibilidade a erosão, planar e por 
ravinam entos, se retirado o solo que cobre a argila 
esm ectita e sua exposição às intem péries, com o na 
im plantação de loteam entos, estradas etc.

- Desliz am entos ou rastejos em  declividades 
superiores a 20%, em  cortes e aterros.

- Argila esm ectita é expansiva, o que pode causar 
rom pim ento de dutos subterrâneos.

- Alta suscetibilidade a alagam entos.

- Adequadas com  restrições à im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de infraestrutura enterrada.
- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos (requer estudos específicos para seleção d e 

áreas).
- Na im plantação de grandes obras a terraplenagem  será baixa, com  volum es reduz idos, predom inando o

corte sobre aterro, com  necessidade de proteção nos cortes (vegetal e/ou outro m étodo).
- Alta suscetibilidade a alagam entos e baixa suscetibilidade a erosão.
- Adequadas com  restrições à im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de infraestrutura enterrada.
- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos (requer estudos específicos para seleção d e 

áreas).
- Em  grandes obras, a terraplenagem  será m oderada quanto aos volum es, com  possibilidade de 

com pensação de cortes e aterro.
- Necessidade de proteção vegetal e/ou outro m étodo nos cortes e aterros, além  de obras para a 

estabiliz ação de taludes.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas. Material ruim  para em préstim o. 
- Suscetibilidade crescente a erosão com  o aum ento da declividade.
-SEV ERAS REST RIÇÕES para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 

circulação.
- Ruim  para im plantação de infraestrutura enterrada.  Inadequadas para disposição de resíduos.
- Em  grandes obras, terraplenagem  de grande porte quanto aos volum es a serem  trabalhados. Materiais

resultantes dos cortes não apropriados para aterros, necessidade de estabiliz ação de cortes e aterros. 
Ruim  para m aterial de em préstim o.

- Suscetibilidade m uito alta a erosão e m ovim entos de m assa, necessi dade de projetos de contenção e 
estabiliz ação de cortes e aterros. 

- Nos loteam entos sem  rede pública de coleta das águas pluviais e servidas prever obras para conter a 
erosão nos term inais dos dutos.

0 - 2,5

5 - 20

20 - 30

 -Cam ada de argila caulinítica (denom inada “torrão”) 
que recobre tanto as argilas esm ectitas com o os solos 
derivados da alteração de gnaisses e m igm atitos. 
Apresenta cor rósea e às vez es um a estratificação 
com  cam adas de cores negra, rósea ou verm elha, 
separadas por cam adas finas de laterita.

 - Solo orgânico com  espessura variando de 1 a 1,5 m .
- Cam ada de argila caulinítica com  espessuras variadas de 2 a 5 m , textura 
argilosa, apresentando de 21 a 39% de areia quartz osa. A perm eabilidade 
é m édia a alta, resistência à penetração é crescente com  a profundidade 
(SP T ), possui com portam ento laterítico e baixa erodibilidade.
- Nível freático em  torno de 2 m .

- Suscetibilidade alta a alagam entos, inundações e 
contam inação do nível freático. 

- Suscetibilidade baixa a erosão.
- Adequadas com  restrições à im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação, 
em  função do freático. 

- Adequadas com  restrições para obras enterradas devido ao lençol freático.
- Inadequadas para disposição de resíduos devido ao nível freático e perm eabilidade. 
- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para a im plantação de obras enterradas.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será m oderada sob o ponto de vista dos volum es a serem  
trabalhados.

- Inadequadas à disposição de resíduos. 
- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições, em  função da declividade, para a im plantação de obras enterradas.
- No caso da im plantação de grandes obras, a terraplenagem  será de grandes volum es.
- Inadequadas à disposição de resíduos.

0 - 2,5

5 - 20V I

V II

- Solo transportado caulinítico de coloração m arrom  
averm elhada, englobando fragm entos de arenito.

- Argila siltosa de cor verm elha, às vez es cinz a, 
apresentando lentes de arcósio de dim ensões 
centim étricas a m étricas, distribuídas aleatoriam ente 
em  seu bojo. A cam ada tem  espessura total superior a 
5 m .

Não foram  analisadas am ostras. Dessa m aneira utiliz ou-se apenas o 
atributo declividade e observações de cam po efetuadas durante o 
m apeam ento para a avaliação da U T . 

- Adequadas para im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de acesso.
- Adequadas para o traçado e aterros na im plantação de estradas.
- Adequadas para disposição de resíduos (requer estudos específicos para seleção de áreas).
- Adequadas para obras enterradas (considerar em  especial o nível freático).
- Suscetibilidade baixa a erosão, inundação e desliz am entos.
- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação, para  áreas 
com  declividade entre 5 - 10% e com  restrições para as áreas entre 10 -20%.

- Adequadas para obras enterradas em  áreas com  declividade entre 5 - 10% e ruim  para declividade 
m aior.

- Adequadas com  restrições para o traçado e aterro de estradas em  áreas com  declividade entre 5 -10%. 
Não recom endada para o traçado e restrições para aterros nas áreas com  declividade entre 10 -20%.

- Adequadas com  restrições para disposição de resíduos em  áreas com  declividade entre 5 - 10% e 
inadequadas entre 10-20%.

- Suscetibilidade m édia a alta a erosão e potencialm ente estáveis para desliz am entos.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para obras enterradas.
- Inadequadas tanto para o traçado com o para aterros na im plantação de estradas.
- Inadequadas para disposição de resíduos.

- Cam adas de solo transportado que recobrem  os 
m etacarbonatos, constituindo as P LANÍCIES 
CÁRST ICAS. Cores variegadas, verm elho, am arelo e 
castanhas. O bservam -se fragm entos de quartz o de 
tam anhos variados dispersos em  seu bojo. O correm  
cam adas em  profundidade de quartz o e m etapelitos, 
com  espessuras centim étricas, indicando diversas 
fases de deposição, além  de paleocanais preenchidos 
por seixos de quartz o. Em  superfície ocorrem  
pequenos afundam entos em  form a de bacias, algum as 
preenchidas com  água (dolinas), onde se desenvolvem  
solos hidrom órficos.

- Solo im aturo, textura argilosa, com portam ento laterítico, porosidade alta, 
perm eabilidade baixa, com  espessura entre 1 e 60 m . A espessura m édia 
é de cerca de 20 m . Resistência à penetração (SP T ) é crescente com  a 
profundidade, chegando ao im penetrável no contato com  a rocha sã; o 
argilom ineral é a caulinita (1x1) e secundariam ente gibbsita e illita (2x1). A 
erodibilidade é baixa, A escavabilidade é de prim eira categoria. Lençol 
freático raso nas declividades de 0 - 5%.

- Em  função dos espaços vaz ios existentes nas rochas 
m etacalcárias que constituem  a base dessa cam ada, 
podem  ocorrer os seguintes problem as:

- Colapsos ou subsidências do solo (dolinas).
- Recalques em  fundações.
- Migração do solo em  profundidade.
- Contam inação do lençol freático, em  especial através 
das dolinas (aquífero karst).

- Áreas suscetíveis a afundam entos cársticos (colapsos e subsidências de solo), naturais ou induz id as 
(extração de água subterrânea, atividades de m ineração, ocupação desordenada, etc.).

- Inadequadas para instalação de indústrias poluidoras, principalm ente com  em issão de efluentes.
- Inadequadas à disposição de resíduos.
- SEV ERA REST RIÇÕES para a im plantação de loteam entos residenciais/industriais (não poluidoras). 
Im plantação de loteam entos é viável com  critérios técnicos adequados, em  consonânc ia com  o 
planejam ento da m ineração e o aproveitam ento dos recursos hídricos (karst).

- Necessidade de estudos prelim inares do subsolo até um a profundidade pelo m enos igual à espessura 
m áxim a do solo (cerca de 60 m ), por m eio de geofísica, sondagens rotativas, etc. para a im plantação de 
obras ou loteam entos.

- Necessidade de adequação do tam anho m ínim o de lote.
- Necessidade de obras especiais de fundação (ancoragem , estaqueam ento, obturações, injeção de calda 
de argam assa em  cavidades e vaz ios subterrâneos). P ossibilidade de ruptura e avarias na rede coletora 
de esgoto e de distribuição da água.

- Adequadas para a ocupação rural com  o uso de técnicas de m anejo do solo.

0 - 5

5 - 10

20 - 30

V III

Grupo Itararé
Arenito Lapa 
– Vila Velh a
Arenitos e 
conglom erados
P erm iano 
Carbonífero

T opos aplainados 
e colinas suaves.

IX

- Cam ada superficial rica em  m atéria orgânica.
- Areia de cor castanha de granulação m édia, bem  
selecionada.

- Não foram  analisadas am ostras. Avaliação feita som ente pelo atributo 
declividade e pelas observações obtidas durante o m apeam ento.

- Suscetibilidade a erosão, desliz am entos e poluição do 
lençol freático.

- Adequadas para loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrição para infraestruturas enterradas. Inadequadas (não recom endadas) para 
disposição de resíduos.

- Suscetibilidade baixa a erosão, estável para desliz am entos.
- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais/industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de infraestrutura enterrada.
- Inadequadas (não recom endadas) para a disposição de resíduos.
- Baixos a m oderados volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem .
- Suscetibilidade m édia a baixa a erosão, estável para desliz am entos. Escavabilidade de prim eira 
categoria. 

- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de infraestrutura enterrada. Inadequada para disposição 
de resíduos.

- Altos volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem . Suscetibilidade m édia a alta para erosão e 
desliz am entos.desliz am entos.
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Grupo Serra 
Geral
Intrusivas 
básicas
Jurássico 
Cretáceo

X

Intrusões na form a 
de diques verticais 
de direção NW , 
ressaltando na 
topografia com  
cristas alongadas, 
topos planos, 
vertentes 
convexas e 
íngrem es, com  
altura de até 
100m .

- Franjas de colúvio dispostas lateralm ente à crista, 
constituído por argila de cor castanha e m atacões de 
diâm etro variável.

- Solo residual m aduro de cor castanha clara a 
averm elhada.

- Saprolito de cor averm elhada, preservando estruturas 
da rocha original (decom posição esferoidal) e 
m atacões arredondados de vários diâm etros.

- Solo transportado, (colúvio), cor castanha averm elhada, textura argilosa, 
com portam ento laterítico, com  até 2 m  de espessura, contendo m atacões 
de 1 a 3 m , depositados paralelam ente à crista.

- Solo residual m aduro, com portam ento laterítico, cor verm elha, textura 
argilosa, perm eabilidade baixa, porosidade m édia, espessura < 1 m , 
argilom inerais caulinita (1x1) e esm ectita (2x1).

- Saprolito com  textura siltosa a m édia, cor castanha a averm elhada, 
com portam ento laterítico, porosidade m édia perm eabilidade baixa, 
espessura superior a 5 m . Matacões arredondados, com  decom posição 
esferoidal, distribuídos aleatoriam ente no solo. Resistência à penetração 
cresce com  a profundidade, im penetrável na rocha.

- Escorregam entos naturais e/ou induz idos nas 
vertentes.

- Rolam ento de blocos.
- Apoio das estacas de fundações sobre blocos isolados 
pode gerar recalques do solo.

- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- P ossibilidade de im plantação de sistem as lineares de loteam entos com  adequação do tam anho m ínim o 
de lote ao longo da crista de topo aplainado. 

- Inadequadas para disposição de resíduos.
- Adequadas com  restrições (possibilidade de m atacões) para a infraestrutura enterrada.
- Baixos a m oderados volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem , com  com pensação entre aterros 
e cortes.

- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais e industriais, vias de circulação.
- P ossibilidade de loteam ento lineares e construção de residências únicas ou isoladas no topo da crista. 
Não recom endada a construção de residências nos talvegues.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas. Inadequadas para a disposição de 
resíduos.
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- Nível freático varia de 0,5 a 3 m .
- Cam ada superficial orgânica, por vez es turfosa, hidrom órfica, plástica, 
m ole a m uito m ole (indicado pela sondagem  SP T ), espessura de 1 a 2 m . 
P erm eabilidade baixa.

- Argila interm ediária, cor cinz a escura, hidrom órfica, m ole a m uito m ole 
(SP T ), espessura de 1 a 2 m , perm eabilidade baixa.

- Depósitos lenticulares de areias e cascalhos, por vez es fofos (SP T ), 
porosos, espessuras de 1 a 3 m , perm eabilidade m édia a alta.

- Áreas inadequadas (não recom endadas) para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais, 
pela necessidade de aterro e drenagem  eficientes nas fundações, além  de sistem as de escoam ento de 
águas pluviais e servidas.

- Inadequadas para a im plantação de infraestrutura enterrada.
- Adequadas para construção de tanques.
- Áreas com  potencial para extração de areia e argila para cerâm ica verm elha.
- Áreas de equilíbrio hidrológico.
- Áreas de preservação perm anente.

20 - 30

Form açõ es 
Capiru, 
Votuv erav a, 
P erau, Betara 
e Com plexos 
Meia Lua e 
Atub a
XI - Metapelitos 
filitos, xistos 
XII – Q uartz itos
P roteroz óico

Relevo forte com  
cristas alongadas 
e descontínuas, 
vertentes 
abruptas, 
retilíneas e 
convexas.XI

XII

- Solo transportado (colúvio), de cor castanha, 
espessura < 1 m . Q uando ocorre recobre diretam ente 
o saprolito.

- Solo residual m aduro, cor castanha.
- Saprolito de cor verm elha a am arelada, apresenta 
bandam ento (característica da rocha natural não 
intem periz ada) com  inclinações variando de 30 a 90 
graus.

Cristas alongadas 
com  vertentes 
íngrem es, 
retilíneas, altos 
topográficos.

- Rocha quartz ítica aflorante na form a de lajes e blocos 
de dim ensões m étricas, por vez es form ando cam pos 
de m atacões. Espessuras m étricas a dez enas de 
m etros. Sustentam  a parte alta da topografia.

- Solo transportado, cor castanha escura, síltico argiloso, porosidade alta, 
perm eabilidade baixa a m édia, espessura < 1 m , resistência à penetração 
(SP T ) baixa, erodibilidade baixa.

- Solo residual m aduro, com portam ento laterítico, cor castanha clara a 
am arelada, textura siltosa, alta porosidade, perm eabilidade baixa, baixa 
resistência à penetração, espessura < 1 m , argilom ineral caulinita (1x1), 
erodibilidade baixa.

- Saprolito de cor verm elha a am arelada, textura siltosa, porosidade alta, 
perm eabilidade baixa. Espessura superior a 10 m , resistência à 
penetração crescente com  a profundidade, argilom ineral é a caulinita 
(1x1), tendem  a ser erodíveis. Escavabilidade de prim eira categoria.

- Solos pouco desenvolvidos rasos, predom inando rocha alterada em  
relação ao solo. Sua ocorrência está restrita às áreas de exposição dos 
quartz itos, norm alm ente nas cristas dos m orros. Apresentam  cores 
esbranquiçadas a am areladas, granulação fina, por vez es friáveis. 
Escavabilidade de segunda categoria, necessitando explosivos.

- Suscetibilidade baixa a m édia a erosão.
- P ossibilidade de escorregam ento naturais e induz idos 
nas vertentes, se o talude de corte interceptar o 
bandam ento do saprolito.

- Suscetibilidade alta a m uito alta para rolam ento e 
queda de blocos.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para a im plantação de obras enterradas.
- Adequadas para disposição de resíduos desde que obedecidos critérios técnicos, com o a declividade , 
espessura de solo, nível do freático, entre outros.

- Baixos a m oderados volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem  com  com pensação entre cortes e 
aterros nas declividades de 10 -20%. Suscetibilidade baixa a erosão.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequação do talude de corte com  altura m áxim a de 3 m , quando esse talude intercepta o bandam ento 
do saprolito.

- Necessidade de projeto de contenção e estabiliz ação de cortes e aterros. Inadequadas para disposição 
de resíduos.

- Áreas com  grandes volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem .
- Inadequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Dificuldades na im plantação de infraestrutura enterrada.
- Inadequadas para disposição de resíduos.
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Form açõ es 
Votuv erav a, 
Capiru, Ág ua 
Clara, Betara
Litofácies 
carbonáticas
P roteroz óico

Colinas, vertentes 
convexas suaves 
nos 
m etadolom itos e 
m ais forte nos 
m etacalcários. A 
dissolução gera 
depressões e 
form a dolinas, 
uvalas, poljes e 
cavidades.

- Solo residual m aduro de cor averm elhada, as vez es 
am arela. São com uns bolsões de sílica (sem elhante a 
areia fina, friável e sacaroidal), proveniente da 
dissolução das rochas carbonáticas. O s bolsões se 
distribuem  aleatoriam ente, tanto na superfície com o 
em  profundidade nesse solo. O  contato com  a rocha é 
direto.

- Solo residual m aduro, textura argilosa a m uito argilosa, siltosa, m édia a 
arenosa nos bolsões de sílica. P ossuem  espessuras variando de 0,5 a 
cerca de 10 m , apresenta com portam ento laterítico, porosidade e 
perm eabilidade baixas, com  argilom inerais caulinita (1x1) e 
secundariam ente esm ectita e gibbsita (2x1).

Resistência à penetração (SP T ) baixa a m édia, hom ogênea ao longo do 
perfil, atingindo o im penetrável no contato com  a rocha fresca. 
Escavabilidade de prim eira categoria. O  contato solo roch a fresca em  
grande parte é irregular em  form a de "V " devido a dissolução da rocha 
carbonática. Às vez es esse contato é retilíneo tam bém  em  função do 
calcário.

- Colapsos e subsidências de solo em  função da 
presença de cavidades na rocha carbonática.

- Recalques em  fundações devido a irregularidades do 
topo rochoso e dos solos sobre as cavidades do 
substrato rochoso.

- P oluição do aquífero karst devido a presença de 
dolinas, uvalas, poljes e cavidades.

- SEV ERAS REST RIÇÕES para a im plantação de loteam entos residenciais. T orna-se viável desde que 
obedecidos critérios técnicos adequados e em  consonância com  planos de m ineração e de 
aproveitam ento dos recursos hídricos.

- Inadequadas para a im plantação de indústrias poluidoras e para disposição de resíduos.
- Necessidade de estudos prelim inares do subsolo até um a profundidade de até 60 m  (geofísica, 

sondagens) - para a im plantação de loteam entos e obras diversas.
- Necessidades de obras especiais de  fundações (ancoragem , estaqueam entos sem pre sobre a rocha 

fresca) obturações e injeções de caldas e argam assas em  cavidades e vaz ios subterrâneos.
- Dificuldades na im plantação de infraestrutura enterrada, nas proxim idades do topo rochoso (necessita 

uso de explosivos).
- Áreas vulneráveis à poluição do aquífero devido a presença das dolinas e sum idouros.
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Grupo 
Açung ui e 
Com plexo 
Atub a 
Anfibolitos e 
m etabasitos
P roteroz óico

Mar de m orros 
com  colinas 
arredondadas, 
vertentes 
convexas suaves.

XIII

XIV

- Solo residual de cores verm elha e roxa, apresenta às 
vez es venulações tipo agulha, de com prim ento 
centim étrico, de cor branca. Localm ente ocorrem  
blocos de rocha fresca.

- Solo de com portam ento não laterítico, espessura varia de 0,5 a m ais de 5 
m , textura argilosa a m uito argilosa, porosidade e perm eabilidade m édia a 
baixa, argilom ineral é a caulinita (1x1), m ole a m édio (SP T ), hom ogêneo 
ao longo do perfil. Argila de baixa atividade catiônica, escavabilidade de 
prim eira categoria e bom  para m aterial de em préstim o.

- Suscetibilidade baixa a m édia a inundações e erosão.
- Estáveis para m ovim entos de m assa.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para obras enterradas. Adequadas para disposição de resíduos.
- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais, com  restrições para vias de 
circulação.

- Adequadas para a im plantação de obras enterradas (declividade 5 - 10%), com  restrições para 10 -20%. 
Adequadas com  restrições para im plantação de estradas. Adequadas para disposição de resíduos na 
declividade de 5 -10% e inadequadas de 10 - 20%.

- Moderados volum es a serem  trabalhados em  terraplenagem , com  com pensação entre cortes e aterros.
- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais e industriais e vias de acesso.
- Inadequadas para a im plantação de obras enterradas. Inadequadas para a disposição de resíduos.
- Necessidade de projeto de contenção e estabiliz ação de cortes e aterros.

Form ação 
Cam arinh a
Conglom erados 
arenitos e 
siltitos
Cam briano 
P roteroz óico

Mar de m orros, 
com  cristas 
elevadas, 
vertentes 
convexas suaves.

- Solos transportados, rasos, espessura < 1 m , pouca 
continuidade lateral. Q uando ocorrem  se assentam  
sobre o saprólito do conglom erado.

- Solo residual m aduro, de cor castanho escuro, 
espessura < 1 m . 

- Saprolito, argila com  clastos de cor verm elha a m arrom  
e estruturas da rocha original. Nos siltitos, saprolito cor 
cinz a a castanha, espessura > 5 m .

O s dados apresentados referem -se às observações do m apeam ento. 
T am bém  usados dados geotécnicos de trabalhos anteriores.
- Solo transportado, textura siltosa, possui clastos de cor m arrom , rasos, 
im aturos, não erosivo, poroso, com portam ento laterítico.

- Solo residual m aduro, textura argilosa, raso, não erosivo, nos m etassiltito 
é siltoso, porosidade m édia, perm eabilidade baixa, com portam ento 
erodível e não laterítico.

- Saprolito com  textura argilo siltosa, com  resistência dura, plasticidade 
nula, não erodível. Solo adequado para em préstim o. Escavabilidade de 
prim eira ordem .

- Suscetibilidade baixa a m édia a erosão e estáveis 
para m ovim entos gravitacionais de m assa.

- P ossibilidade de desliz am entos em  taludes de corte e 
aterro com  altitudes > 5 m .

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas. Eventual necessidade de uso de 
explosivos.

- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos, adequadas em  áreas de declividade de 0 - 
10% e com  restrições para áreas com  declividades de 10 - 20%. Adequadas com  restrições para o 
traçado e aterro na im plantação de estradas.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas.
- Não recom endadas para o traçado e para aterro na im plantação de estradas. 
- Inadequadas para a disposição de resíduos.
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Form ação -
Guaratub inh a
T ufos 
V ulcânicos e 
conglom erados
O rdoviciano 
Cam briano

Colinas 
arredondadas 
com  vertentes 
convexas suaves.

- Solo transportado de cor m arrom , raso e im aturo.
- Solo residual m aduro de cor m arrom , com  clastos 
subangulosos.

- Saprolito de tufo vulcânico contendo lateralm ente finas 
cam adas e/ou bolsões de paraconglom erados de cor 
cinz a a verm elha.

Dados com pilados das observações de cam po. 
- Solo transportado argiloso, com  clastos de cor castanha, rasos, com  
pouca ou nenhum a continuidade lateral.

- Solo residual m aduro, de cor castanha, textura argilo siltosa, com  clastos 
subangulosos, espessura < 1 m , não erosivo.

- Saprolito com  textura argilo siltosa, plasticidade nula e consistência m ole 
a m édia.

- Solos bons para m aterial de em préstim o. Escavabilidade de prim eira 
categoria.

- Suscetibilidade baixa a erosão.
- Estáveis a m ovim entos gravitacionais de m assa.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para a im plantação de obras enterradas.
- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos, sendo inadequadas na declividade de 10 a 

20%.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 

circulação.  
- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas.
- Não recom endadas para o traçado bem  com o para aterro na im plantação de estradas.
- Inadequadas para a disposição de resíduos.

XV I

Suítes 
Granític as
Álcali granitos 
e Sieno 
granitos
Cam briano
P roteroz óico

Morros 
arredondados e 
colinas com  
vertentes 
convexas.

- Solo transportado com  clastos de cor m arrom , rasos e 
im aturos, com  pouca ou nenhum a continuidade 
lateral. Norm alm ente o solo está diretam ente 
assentado sobre o saprolito, separados por um  
pavim ento de quartz o (stoneline).

- Solo residual m aduro de cor castanha.
- Saprolito de cor castanha, rósea, verm elha e as vez es 
branca. Apresenta a textura e estruturas (foliação e 
veios) da rocha original. Mais raram ente, m atacões 
arredondados com  diâm etros m étricos.

- Rocha sã, em  blocos e/ou lajes.

- Solo transportado, argiloso, coloração castanha, com portam ento laterítico 
e com  espessuras variando de 0,5 a 1 m .

- Solo residual m aduro, textura siltosa, com portam ento laterítico, 
porosidade alta, perm eabilidade baixa, resistência à penetração (SP T ) 
baixa a m édia, baixa atividade catiônica, argilo m ineral caulinita (1x1), não 
erosivo.

- Saprolito com  textura siltosa a m édia, com portam ento não laterítico, 
porosidade alta e perm eabilidade baixa a m édia, resistência à penetração 
m édia a alta (SP T ), pode atingir o im penetrável em  poucos m etros.

- P equenos corpos graníticos, onde individualm ente as rochas podem  
apresentar cores verm elha, rosa ou branca, textura granular fina a grossa 
ou porfirítica, feldspato até 1 cm  de com prim ento em  m atriz  de granulação 
fina a grossa.

- Material bom  para em préstim o (toda coluna), escavabilidade de prim eira categoria.

- Suscetibilidade baixa a m édia a erosão.
- Suscetibilidade m édia para desliz am entos em  cortes 
com  taludes superiores a 3 m .

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para im plantação de obras enterradas. Adequadas para disposição de resíduos.
- No caso de grande obras, a terraplenagem  será baixa, com  volum es reduz idos, predom inando o corte 
sobre aterro.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas.
- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos (requer estudos específicos para seleciona r 
áreas).

- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será m oderada sob o ponto de vista dos volum es a serem  
trabalhados, com  possibilidade de com pensação de corte e aterro e necessidade de proteção vegetal 
nos taludes de corte e de aterro.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação. Adequadas com  restrições para im plantação de estradas e obras enterradas. Inadequadas 
para disposição de resíduos.

- No caso de grandes obras, terraplenagem  será grande, quanto aos volum es a serem  trabalhados. 
Necessidade de projeto de contenção e estabiliz ação nos taludes de cortes e aterros.
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Com plexo 
Atub a
G ranito 
gnaisse 
G uajuvira
P roteroz óico

Morros e colinas 
arredondados, 
vertentes suaves, 
côncavas a 
retilíneas.

- Solo transportado, sem  continuidade lateral, cor 
castanha clara, espessura < 1 m , separado do solo 
residual/saprolito por pavim ento basal de quartz o. 
Espessura centim étrica a m étrica.

- Solo residual m aduro, com  espessura variando de 1 a 
3 m , cor castanha clara a am arela.

- Saprolito apresenta cores rósea, verm elha castanha e 
am arela, com  estrutura da rocha (pórfiros e m inerais 
da m atriz ). Com uns m atacões arredondados com  
dim ensões m étricas (2 – 5 m ) na superfície.

- Solos transportados, textura siltosa a m édia, com portam ento laterítico, 
resistência à penetração (SP T ) baixa, porosidade alta, perm eabilidade 
m édia, não erosivo.

- Solo residual m aduro, textura siltosa a m édia, com portam ento laterítico, 
resistência à penetração (SP T ) baixa, porosidade alta, perm eabilidade 
baixa, argilom ineral é a caulinita (1x1), não erosivo.

- Saprolito com  textura siltosa a m édia, com portam ento não laterítico, por 
vez es laterítico, espessura > 10 m , porosidade e perm eabilidade  m édia a 
alta, resistência à penetração baixa a m édia (SP T ), não erosivo.

- A escavabilidade é de prim eira ordem  em  cerca de 90% da unidade e de 
segunda ordem  nos 10% restante devido aos m atacões.

- Suscetibilidade m édia a baixa para desliz am entos 
naturais e induz idos, rolam ento e queda de blocos.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação. 

- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas.
- Adequadas para disposição de resíduos. Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas.
- No caso de im plantação de grandes obras, a terraplenagem  será baixa a m oderada sob o ponto de vista 
dos volum es a serem  trabalhados, com  possibilidade de uso de explosivos.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas. Inadequada para disposição de 
resíduos.

- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será grande sob o ponto de vista dos volum es a serem  
trabalhados.

Com plexos 
Atub a, Meia 
Lua e 
Granulític o de 
Santa 
Catarina
G naisses, 
m igm atitos e 
granulitos
P roteroz óico

Mar de m orros e 
colinas 
arredondadas 
com  vertentes 
convexas e 
suaves.

- Solo transportado disperso sobre saprolito ou solo 
residual, cor am arela a castanha clara, espessura < 1 
m , m arcados por um  pavim ento basal form ado por 
fragm entos de quartz o (stoneline). O  pavim ento separa 
o solo do saprolito.

- Solo residual m aduro, cor castanha clara e am arela, 
espessura variando de 1 a 3 m .

- Saprolito de cores rósea, verm elha, castanha e 
am arela. Apresenta a estrutura reliquiar da rocha 
original (bandam entos, m icas e veios de quartz o).

- Solo transportado, textura siltosa a m édia, porosidade m édia a alta, 
perm eabilidade baixa, resistência à penetração baixa (SP T ), 
com portam ento laterítico, não erosivo.

- Solo residual m aduro, de com portam ento laterítico, textura siltosa a 
m édia, porosidade alta, perm eabilidade m édia, resistência à penetração 
(SP T ) baixa. Argilo m ineral é a caulinita (1x1), predom ina o 
com portam ento não erosivo.

- Saprolito com  textura siltosa a m édia, por vez es argilosa, porosidade alta, 
perm eabilidade baixa, espessura varia de alguns m etros a m ais de um a 
dez ena de m etros, com portam ento não laterítico, resistência à 
penetração (SP T ) é m édia, passando a alta com  a profundidade. Erosivo, 
com  textura siltosa e não erosivo, com  textura argilosa. 

- T odo o perfil apresenta escavabilidade de prim eira categoria.

- Suscetibilidade baixa a m édia a erosão.
- Suscetibilidade baixa a m édia a desliz am entos 
(localiz ados), principalm ente em  cortes e aterros.

- Suscetibilidade m édia a baixa para alagam entos.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação. 
Adequadas para obras enterradas.

- Adequadas para disposição de resíduos, obedecidos critérios técnicos (declividade, espessura do s olo, 
freático).

- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será baixa, com  volum es reduz idos, predom inando corte 
sobre aterro.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para im plantação de obras enterradas. Adequadas com  restrições para 

im plantação de estradas.
- Adequadas com  restrições para a disposição de resíduos, com  estudos específicos para selecionar 

áreas.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será m oderada sob o ponto de vista dos volum es, com  

possibilidade de com pensação de cortes e aterros. Necessidade de proteção nos taludes d e corte e dos 
aterros.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas. Inadequadas para disposição de resíduos
- Em  grandes obras, terraplenagem  de grande volum e a serem  trabalhados. Necessário projeto de 

contenção e estabiliz ação em  taludes.

XV II

X V III

Colinas suaves e 
topos planos, 
encostas 
retilíneas e com  
declividade baixa.

Colinas suaves e 
topos planos, 
encostas 
retilíneas e com  
declividade baixa.

- Suscetibilidade alta a erosão e desliz am entos em  
corte e aterro.

 Colinas suaves e 
topos planos, 
encostas 
retilíneas e com  
declividade baixa.

0 - 5

5 - 20

20 - 30

0 - 5

5 - 10

20 - 30

XIX

Suíte Rio P ien 
e Granito 
g náissic o 
Rondinh a
Suíte granítica
Cam briano 
P roteroz óico

Mar de m orros 
com  colinas 
arredondadas e 
vertentes 
convexas suaves.

- Solo transportado com  clastos de cor m arrom , raso e 
im aturo, com  pouco ou nenhum a continuidade lateral. 
Separado do solo subjacente por um  pavim ento 
centim étrico de quartz o (stoneline).

- Solo residual m aduro de cor castanha e/ou crem e. 
- Saprolito de cor castanha clara e/ou crem e e/ou 
verm elha, preservando a estrutura da rocha original.

- Solo transportado, textura argilosa, cor castanha, com portam ento 
laterítico, espessura variando de 0,5 a 1 m .

- Solo residual m aduro, textura argilosa, por vez es siltosa, porosidade alta e 
perm eabilidade m édia. Com portam ento laterítico, espessura de alguns 
m etros até cerca de 5 m , argilo m ineral é caulinita (1x1). Resistência à 
penetração (SP T ) baixa, a alta em  profundidade. Não erosivo.

- Saprolito com  textura síltica a argilosa porosidade alta, perm eabilidade 
baixa, com portam ento não laterítico, não erosivo, espessura > 10 m , 
resistência à penetração (SP T ) é crescente com  a profundidade.

- A escavabilidade é de prim eira categoria, para toda a coluna.
- T odo o solo da coluna é bom  com o m aterial de em préstim o.

- Suscetibilidade m édia a baixa a erosão no saprolito.
- Suscetibilidade m édia a baixa a alagam entos.
- Estáveis para m ovim entos gravitacionais de m assa.

- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas para a im plantação de obras enterradas. Adequadas para disposição de resíduos.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será baixa, com  volum es reduz idos, predom inando corte 

sobre aterro.
- Adequadas para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas. Adequada com  restrições para obras 
enterradas.

- Adequadas para a disposição de resíduos nas áreas com  declividade de 5 a 10%, e inadequada nas 
áreas com  declividade de 10 a 20% (requer estudos específicos para selecionar as áreas).

- No caso de grandes obras, terraplenagem  será m oderada nos volum es a serem  trabalhados, com  
possibilidade de com pensação de corte e aterro, necessidade de proteção vegetal nos taludes de corte e 
aterro.

Granito -
g náissic o
h idroterm ali-
lizado
Suíte Rio P ien 
e G ranito Roça 
V elha (parcial)
Cam briano 
P roteroz óico

Mar de m orros 
com  colinas 
arredondadas e 
vertentes 
convexas 
suaves.

- Solo residual de cor castanha clara e crem e, derivado 
do intem perism o do granito-gnáissico 
hidroterm aliz ado. Esse solo ocorre na form a de 
bolsões localiz ados. U nidade com  potencial para 

- Solo argiloso a m uito argiloso, cujo argilo m ineral predom inante é a 
caulinita (1x1), com portam ento não laterítico, porosidade m édia a baixa, 
perm eabilidade m édia a alta. Argila de m édia atividade catiônica. 
Resistência à penetração (SP T ) baixa, nível freático entre 3 e 5 m . 
Com portam ento erosivo.

- Escavabilidade de prim eira categoria, m aterial ruim  para em préstim o.

- Suscetibilidade alta a erosão e desliz am ento planar 
em  vertente natural ou em  corte.

- Suscetibilidade alta a contam inação do lençol freático.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais/industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas. Inadequadas para a im plantação de 

resíduos.
- Em  grandes obras, terraplenagem  de grande volum e a serem  trabalhados. Necessário projeto de 

contenção e estabiliz ação em  taludes.
- Adequadas com  restrições para im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas para a im plantação de obras enterradas. Adequadas com  restrições para a im plantação de 
estradas.

- Inadequadas (não recom endadas) para disposição de resíduos.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será baixa, com  volum es reduz idos, predom inando o corte 
sobre aterro.

- Adequadas com  restrições para loteam entos residenciais e industriais e vias de circulação.
- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas. Inadequadas para disposição de resíduos.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será m oderada.  Necessidade de proteção vegetal nos 
taludes de corte e aterro.

XX
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XXI

- Adequadas com  restrições para a im plantação de loteam entos residenciais e industriais e vias de 
circulação.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de estradas. Inadequadas para a im plantação de 
resíduos.

- Adequadas com  restrições para a im plantação de obras enterradas.
- No caso de grandes obras, a terraplenagem  será de grande volum e. Necessário projeto de contenção e 
estabiliz ação nos taludes.

- Áreas inadequadas à ocupação urbana e im plantação de vias, devido aos problem as geotécnicos 
associados.

- Áreas im próprias para ocupação urbana por restrição legal.
- Áreas indicadas para estabiliz ação com  vegetação ou outra técnica.
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